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é feito nunca feito e digno 1\c ctcmo:s pontos de a lmiração 

Dada a já sabidn indiffcron~fl do publico por tudo qn,\ll· 11 

to nilo seja o circo de cnl'nllinho.1 e fl proCÍ!J.ilàO de S. ,Jorge, 

vfr um folnno qnc COlllC e bebe, oppôr a m,iis ligcim rcsis­
Agt·fldcccmos a offcrtn do cxomplnres das seguintes pu. tcncin ll.6 patifarifl.8 dos poderes pnhlicos. Pois se isto 6 unm rn-

hlicaçO('s, q1w nos foram ob3cq11iosamcntc rcmcttidas: rida.do quando se tmtf\ dCl um só indi1·iduo. mais pcrcgri,w so 1· 

Ao Sr. Bcrnnrdo Guimarães. - ,V<tm·ido ou 08 l'úu[i8w8 torna quando esses individnos são-oito. 

e11i S. Jo<ir, d'El-Rei, romanoo cm 2 Yohuncs, editado pelo O Sr. PintoLim'.l.quc, como presidente da arrebentada 1 

Sr. Gnmicr, que por falta de tempo aimfa não pndcn\03 ler, província do Rio de Janeiro, dcix,i de si g1·,üa.s rccor,la13es­

nns (JIIC a julgar pelos preeedcntc.s.do mcgmo autor, de\·e ser não aos eontribu\utes-oSr. Pinto Lima ide,m um pl'ojccto 

merecidamente npreeiado. pelo qu:il a prcsideueia d,\ província }JÕdc tn!UHlar fochar 

Ao Sr. João Gabriel de MorftCS Navarro,- Di~rsUe8, ~ ::~~:;1

1
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(]llCIIOS contos sobre os quacs, pelo mesmo motivo acimo. 
o nono mandamento, os tres inimigos cl'alnrn e outros pontos 

exposto, t:unbcm não podemos cmittir opinião. 
csco.brosos- perdão, eu queria dizer, rcligiosos-.la Car· 

Ao Sr. Dr. Br,r1.ilioi\facJm,Jo.- iJfadresilvas, eollccção de tilhado Padre lgnacio. 
JIOesia.1:1. A rapida leitura qn0 fhcn10s de algum; trechos deste Note-seque quando ca digo que o Sr. })into Lima idcon, 

li\'ro uiio nos habilita !t nma amilysc detida : parece-nos tom- não (JllCro dizer qnc a idéa fosscd'cllc mas coll\o no systcma 

tudo que nos mlo cug,mamos nssc1·crn11do qne o r.utor possue eonstituuional, culllprido á l'iscn, tem Cf\da um a rcsponsflbi­

,\\guns dos dotes do verdadeiro p-0ctn, e eutre outros o que é !idade do que di~ e f,,z-comc, foi o Sr. Pinto Lima o nprcscn-
takczmaisrarodctodos - imagi1uv;ão. tanto do projecto, segue.se que aquil\o é idéa cl'cllc. 

Ao Sr. Antonio Pilreira P into. -.ümaes Parlamrnlal'es, D'cllc ou nào d'cllc, não ha idéa mais regressista, e quando 

relntii·os ás sessões de 1853 e 185-1. Escusado nos parece dif,,'O regressista, a minhti vontade era thamar-lhc tola. Já 

encarecer a importaucia desta oLr.l, qiie, pcrpctuanclo os !rn- se YÓ que se cu. [dmittindo qnc c 11 seja protesta:1tc (o que 

balhos das nossas tamarns lcgislatirns, bem IJÓdc considerar- sou tanto como catholico) abrir um collcgio pam os filhos 

scummonnmcntopntriotico. dosmcusco-rclig\onarios,cl!tá. Lcmvistoqucsc lhes foliar na 

Immacnl,1da C01wciçào será JJMa rÜ-mO"I como uma~ doudi-
Ao Sr. Bon1ua\du de Scixns Filho.- Synopu dtt fli-sto- nhllS. D';iqui a fctharcm-mc o el!tabclccimcnto, pela nova lei, 

riti do Jfra.zil. não thcga a haver um passo, O que quadra singlllarmentc 

Ao Sr. F. e. de Sllntitigo Dllntns. _ Ligeira notida com a tão foliada liberdade de conscicncia, de que o~ nossos 

J.a.soperaçõescontmos11rnkei·s. governos sã\l tão IJrodigos cm apresentar as certezas f\O e&-

trau1:,,ciro boquiab~rto. 
Ao Sr, Boa1·cntura Ah-os '.lloreira.- 7'abella de redm:,;Ues. Qunndo este famoso projccto llpparcccu na A~scmbléii 

A' Associa~ão l•"oi·cnsedc Bcncficcncia. _ Os seus ./:.'Ua,. Provincial, os representantes libcracs trMaram de o tomlmte1 
t-ul0$. }IOr todos os meios, e thcgarmn a provocar uma sessão per-

Aol! Editores. _ 0 n. 6 da Jhbima l 'lwrmaceulic;i. _ mancntc. Contar o que fizeram os oito mcmhrcs da oppo-

0 ll . 93 da l!rvistu de llor/Ú;HÜUl'a. _ O li . 53 da R evÍ/!tri siçào ó contar nrna epopén. O Sr. Fi·flnça Carvn\ho fallou sete 

l!fustnida. _ O n. 5 da Rwista do Rio de Janeiro. _ O n. 3 horas a fio . O Sr. Olympio lll'a\lld:io, seis !wras. O Sl'. Theo· 

do i'ro!eslo. 
cloreto, cú,co !wra;; e 111eit1 . E os mais, á proporção. O con­

sumo de copos 1\';\g11a com flssucar foi inc,ilculan,l. A bihlio- li 

1 

thcca da ,\ sscmhlé,i servia de dormit.,.rio- dc dormitorio digo 

~- cu : dcllcarnpamcnto! Algnnsdosnwmbrosdamaioriarcfn-

ginratn-sc nos fll·thivos. O presidente cnbecCa\'fl como um 

Questões provinciaes e cortezãs boneco (la\ Chiu •. ·\ . Os bchygraphos scnti:un fonni;piciros nos l 
1 

coto1·clos. Os cspcctadorcs, llf\S galcrins, tinhflm f\S Uócas 

1 

Eu não tenho a louca p:'Ctcaç'l.o de ser m::iis )fal-dns- abertas como r\lmii.8 mn.dur,us . 

. :i
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Agora querem snber o que ncontccc111 Eu lhes conto. do 1.nmartinc e gloriOISO presidcnto do Conscrvntorio Drnma­

lln não sei qun11to tempo11uc n imprensn não subsidiada tico;-\'ereim Lima, o mnior Cícero depois de Costá :Fcrnu:­
pelos cofr~ publieos- rcliro-mc A N,jormll, no Globo e á o trii1ta, e de I.iuo dn Costn-o thurificsdor,--cnfanln a 

Gautu-a11d11m n pn'1,'llr no 1>01·0 n resistencia nos abusos do pcsnd,l pros.'l e os mnis pcsiulos cnrtnpacios dos mofontos 
pvdcr, n renc~il.o coutrn fUI tropelias do b'Ovcrno e d11 fll>r da unnacs pnrlnmcntares, nrrcmcttc pelo ParnRSO n. dentro, e 

sun ;..-ente. l'oi~ bem: 11 Ht/<1rmti por pouco mnis não dizia clcni. n tribuna parlamcntnr ;i nltnm d'nm doseante! 

nmln- npemr 1le ser o wi-dúmzt orgão do pnrtido; o Globo 

nchou que não 1·alin II peua resistir porque n rc~istcncia em 
improficua; e a Ga:(11i te,·e n lembmnçn 1,rniata de dizer que A pro1·incifl inteirn, no snl>er de t.n\ nome de cousa tão 

o Sr. Fmn~tl Cnl'l'nlho mere<:in bem n n!cunha do lwm,mi- estupcndu, C8trcmccc de jubilo e euthusinsrno, e cnvifl JltcS-
1mlm,fo. snrog,'l. commissi:ícs conbratulatorifl8, pre<!edidas de numerosas 

Deixemos porém fl N~Jornui e fl G11uta, para 8Ó nos e l>encmcritas plii\11rmonicna, a comprimcn tnr Pcrcirn Limfl, 
occ11pannos do6'fobo,cnj!I opi ui;lo influc, afü18 mcrccidnmcntc, o i:•rico, e a pl>r-lhc na fronte nugu8tn n cor,'.;a da virtude e 

lHI foram~ào dri opini1lo pu\.Jlic:1. dri crmdnl'n! 
O (i!u/Jo quo j/i. <hms 1·c1.c.s cm m·tígo~ cditorincs fustigou A noss:i. ndmirflção J>Or<im ijObc nindri do ponto qunndo 

n iudilliórcnça publica com respeito à sun pnLlicnção, cornlcm- nquclle illustro púula1·ico c1npi·cgn o seu fyri~11w cm eondem­
namlo pol' iunlil n l1croica 1-csistcuci,11\;, minorifl provincinl, !lflr ndcsgraçada e l'Crgonh,;,sn situação J>Olit ica do nosso pnii. 

tem ll.llllim 11nstncs<:r1q11cllcs adcllosdn rua do llospicio que 
ag11rrnm o frcgue1. lli1.cmlo-lhc: " 1ulo compre nhi no ,·isiuho, 

que:\ minhn fn1.cn<la ,i melhor. " 
Se o Globo nchn que sóse ,lo1·c fo.1.cr o que é prodnctfro, Senhores! i~to é um {,'l'nude, mn enorme noontccimcnto; 

então o Globo que deposite cm um hnnco flS suas convicções, ncontccimcnto de extr:iordinnrio nlcnncc, nnico, 111u1cn ,·isto, 
assuaa idéas, 08 seus esforços, que a cinco por cento, cm nuuca imaginado! 
quntonc aunos terá duplicado o seu cnpital. Ab,orn 1·ir-11os Oesticulnrn-sc ntó nqui, sua1·n-ec, nmarrotill'am-sc 08 col· 

1fü.cr 11110 o csfor<,_'O proprio é mcritorio e considernr o esforço forinhoe no 1novimcnto constm1tc o inquieto do pescoço, ficn­
nlhcio inutil, sli;;m11tiw.r a indiffcrcnçn publicn pnm qunndo ,·a-se vermelho de fadiga, erinl'flm-SC cnl\os na mão do bater 
é occnsiào de apoiur umn nobre rcsistcnci,l a\hein, dnr-lhe ameaçador nn bfllanstrncb. do recinto dncnmam, dcsnbotoa­

IJiaclasdesm1imndorM-Outro ollicio. rn.-sc ás vezes o eollctc par,'\ melhor rcspirnrem os pulmões, 
Que o /)iario o fuçn, muito bem. Que faça o Jor,ud, vcucin-se outrns n ,·ont.ndc de tirn.r o p.,lctot e foliar cm mnu-

011timo. Que fl (.,'11utii tome 111un altitude e!!,C,'l.rninha, vá cm gaa de c11.mi6'1, fmncamente, desassombrn.dnmcntc, como 
pai. 1lns 1p1e o Globo, cm YCZ de anxi\inr 11.in<ln. venha contar quem \'ai no mcrcudojustnr peixe e comprnr melaneins. 

historiJs, parc<:C•ije com o c:uio do C<!lcbrado frei 'l'homa1." fazei Agora mio; o dep11tr1do compõe o scmblm1tc, JJÕC 08 
o qnec\lediz, nii.o façniso queelle fo1 .. " 

Thm. 

Os Lyrismos Parlamentares 

Emquflnto que cm muitos p.ir\amcntos da 1·clha Europn, 
deputados, vates fcstcj1\(los e mimOi:IOI!, quebram as rordns 

olhos primeiro 110 Céo, se é dia, para contcmplnr o ru;tro-rei. 

wé noitepnrandmira1· n su111"idnded,1 lua e contar ns cstrcl­
las, depois bnto na fronte illnmin11da, lcl'fl n mão no eornçãoe 

sorri, nffa;;n o bigodo, ,·ctcza 1111 cordfUI dn 1·iola .. . e rompe. 
O Sr. Pcrcirn Limn deixou, como nenhum 011tro collc­

ga. o seu nome gloriosnmcnto inscripto no livro dos grnn­

dcs homens, e descortiuou no1·os horiwutcs nos fastos purJn. 
mcntnrcs. 

dn. lyra, e entram com nrml\11 e hflgr1gens, quer dizer, com Ahi ,·o.i nmn amostm do sem not1wcl discurso: Tmtn-sc 
,·onhl(le firme e tcnç,io fommda de Sfll\'ar fl patrin. e de leg:1r de e.tplicnr a dissidcncio. conscn·D.dora, e como depois se li11 r­

á histori11 sc,·frn da politica um 1,rrnnde nome, entram, di- mouignrn.m 08 chefes do pnrtido. 
zemos, pelos ,·clhos nrchivos o cha11ccll11rias do rcspcctil'o Diz o inspimcloorador: 

Estado e procu1wn c;.tudar nos immcusos infol.i~ a scicncin " lia uma modinha no Norte, que c1plieaofacto melhor 
de Coll>ert, de Eismnrck, e de Cardoso, o traductor elegante <loque o forin o mnis nbalisado J>Olitico. \'011 recifal-n para 



Oei:ice a pas1a, J.a:rgue a pasta, 
VARI ÕES 

Oei:1:e a pasta, seu Zé Bei\to 

~OOIJàa ... d o ilii.o,&<ablr 
~,..,. 1 ....,.uro..,tro,M"" 
...,.,....., ... 11uo ..• 

1:1u 11c&W o6 0,l,&""4<11•....clo aoo •ontoa o - UOU•• puú,'l"º " 

ooho""1""-iri: ~,.,.,..,.,,.1a,l.<o - <1,"' - ! 

s,;, •• ,;c,.,;~, 
l 'ód" ,«ló,~il<<r ,.,., 

u 1110lhor~ cautu oJOC1çar-l~• 0 
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ngmdar AO nobre deputado pdo 4-11 dist1·icto, porquoi;ci que ó " C11.11tcmos louvore/1 

npni:l:onado pelas modinhns. ( RW.1d1.U.} " Dos Céos ao phamil, 

" Os arrufos uilo exprimem, " Que o mundo 6 remido 

" Como pcrnmm, dis1mbô1·; " C-0m este .Natal. 

11 São carinhos d1iquom11mn, 

"Sàosignacsdo nmisn111or." 

"Coraçõesqucbcmi;cqucrem 

"Unsnrrufosscmpretêm; 
11 Quautomaisdizcnl - uiioqncro, 

,, Tauto mais IIC quC!rcm bcm. n ( llilaridad(.) 

,, Vozi~:-)luito bem!" 

Em seguida e depois de pron1.r qno onda mini~tro não 

Jl/lSSa d'uma enol'me ve1d0&(1 (no que estamos de pcrfeiti&1imo 

nccVrdo) repete n formosn qundrinhn al!i já recitada por outro 

i\111.stro mtc e dcpntndo: 

" Linni-nos, Deus. dos libcrncs, 

" No b,o\·crnosàocanhotos, 

"E. ecos Brazilciro/1 nmacs, 

" Vcnlinm nntcsosgnfo.nhotos. "(llilarid"de.) 

Pnrndnrnmri. idén ironicfl do que Cri.ri.ctunl ndmiuis-

trnçilo provincinl cantn o segui nte: 

" E' presidente d'nrromb!l. 

"Que merece grande estima; 

" Nuncn mudou de partido 

n O J,'. X. Pinto Lima. "(lliforitlade.) 

E o discurso contimín uestc diapfl8ii.O tJCmprc cortado de 

npnr tcs e risad11.S. 

Oh !mfl8istof!mnr1wilho110! 

Ainda outro exemplo, e tJCr.i por hoje o ultimo. Um dc­

putndo imp1•cicntn-sc com n. hcsitn,;ilo d'um collch"ll no\·ato, 

um verdadeiro caloiro : 

"Cnnts'li,mcnino,cuntni, 

" Se não cnutnis, crmto cu; 

" Eu 11:io posso estar cnlrulo, 

11 Foi dote que Deus mo deu. 

E deste modo se snlvnni n pntri11 o se mnmlnrá. tocnr o 
hymno! 

Yirn nCoustituiçiio, \"Í\·n! 

Oj~11- Bitú. 

J.,aurwdo cm1taàor ao duajio t 111-01·(1dor 
110 /;(CCC1<iuE,correga . 

THEATROS 

A uoticia sobre thcntros, cstn tJCmnna, resume-se a pou­
co:-\lide ASSCmblé:n Pro\·incinl. 

E dcvétall, dom1io-1SC tnuto u'mnn como n'outm pnrte. 

Niío hou\·onndnno\'o. 

No S. Luir. continuou cm soonn o drama ns Diuu Or­

pMa, pctisquinho apimentado no snbor dos apreciadores 

Amanhã, por exemplo, o Sr, Dr.1.'ri,ita nppnrccin na dnsnctrizcs hmcnincApolonia, que ,1pro\•eitnm este terreno 
snlinhn pnllido, do olhoa fundoe, com n dúr e a tristczn pin- pnm faze rem na suns compnrnçõcs entre os merecimentos 11hy· 

tndug no semblante; n fl88Cmbléu cm peso podia suliir-lhc com sicos e artistices dos du:l.ll nctrizcs. 
a tJCguinte lua: 

" Coitado! quem tem amores 

,, E se dcitt~scmos y(.!r; 

" '!'oda noiteestA 60uh1mdo 

"Quandohndonnmnhcocr. 

Outro exemplo: Clwgnmos ao Nntnl; devemos felicitar 

a prcsidcncia; deite-« dcscnnte : 

Eiiiquo nãomc mcttocm 11uest.ãot.ão séria. 

Questão que mo fn:z; lembrnr aque\lcs ,·erws que a Srn. 

lsrneuin Cl(ntn tão nftnuta.dnmcntc: 

Onde nnsccste, onde brincaste oh! bclla, 

Hosnsingcllnquonão tcmjnrdim 1 

No Cniro, cm Mnltn, cm Nnzareth, no Egypto, 

:ll.umloinlinitoscm bcrçoassim ! 
1 

~========~ 



~ ··~-----------·---~] lr- 0 MOSQUITO~-~~--~~: F,m~~::~ l)t: 1-~~~-- ------ .. /t 'fJ 
p.itri:_:_'.'_';'_l!:-::-,q-::-r <;-~c-~~-ti;:_:_:-t:_!_u~-:'-::-,..':;m"';':::,.::: Consto olé """ cslrn:J~;o ji, p•oonron o S,. chcfo de li 
mC!!mo que 8C deu oom Homero° Cnrnõcs. policin n fim de lhe pedir que prohiLn n. oxhibi~ão í'm publico 

,\11 1mnpcsso1L 1 ... 
Emqunuto se não decido IL íJ.nCs tiiv desej o ver n P,.,-a cm ... •. 

sccun 11111mto antes, porque prefiro rir com Vullc n clwriu· 

li oom,Sm. lamo,;L 

I Dcsculpc-mcn nctriz; n:M•isto sãogostoo! 

i S. Pedro continua com ; /: u11d11fik•. Ultinmmcntc offo .. 

rcccu 11111 cspcctaculo cm beneficio das victimM dos tcmpo­

rncs cm Portugal. ... 
Suppnnhn-sc qnc sccnchcrin n c:usn, qno os verdadeiros 

patriot.ns apro,·eit.nriam estn OCCfUliiio pnrn fazer o bcn, :is 

1!ns 1illosnbo o Sr. J osó Bento que tod o o seu JJnrtido, 

o com cspccialidridc os sons colleg1U10 qucdcscjnmé:t•el--0 

na rua1!, ... 
Corn;olo-sc. 011tros t.:m feito mnis e go1.ndo menos. O 

Sr. J osé Ilcnto lm de paS11nr ,í h istorln no som das mnldii,õc3 

do Sr. Hudsou, e no meio das gargnllmdru; enrnnmlcscJ1.~. ... 
... 

Tln dina o concgo Fcrrci1·a fa\laurlo n respei to rlonctual 
oc.::ultt1s, pnralcvarcmo obolo nnonymo ... qnnl! ministcrio d izia, 'J.tle emquanto o Sr. J osó Bento fi1,cssc parte 

ll o111·e mnis patriotismo no jnntnr no Sr . .\luthirui n d"s conselhos d a corV.'l o Sr. Cote;;ipc serin obrigado n mnn-

6ti$000 por eabcçn, do que nn entrada do thcntro a 3$000 dar plantar cncalyptos 1m llilla. dll.'! reuniões. 
por lugar! ... 

Ycrdnde é qm\nãr> ac JJodinm tomará portn os nomes 

dos que cutravnmparndepoisscrcm pul,licndos . ... 
E n publicnção é n melhor fonte de cnridad<l que e11 

couhc',(l! 

O c:uio é que o cucnlyptoódesinfoctnnte. 

T1c. 

PIADAS PHILOSOPHICAS 

• • • A cnrrcirn militar é 11mn 001-reira cm qnc as mais das 
A mornlidnde do caso é que cnda um é senhor de ~eu ,·czes uiio se sahc de marcar passo. 

1 

diuheiroe f,'1Ulta-o como lhe foz conUI. 

O Sr. Sih-cirn l"Cndo dcsfo7,Ct-~e-lhc este C11stelfo no ar, 

rmso l\'cn pUr cm scenn os Catltfli» t m llu p111dw, vnlgo o 

1 

::,~::;i:,,;:1;,g,, <pw /e,"":":"' ,.,,md,,.t<, l,g,imM "°' 

i\ melhor tlistincção é ter muitos títu los .. . dcdi1•icla 

publica, 

As diffcrc11tes peripccins de 11mn rCl'olta ~iio o que se 

póde ehnnmr as J;.'sw las do L('l!(rntr . 

Agom os thentros ,·ão ce<lcr o pnsso ás sociedades car- Antes nLrn<;nr a mulher de nmdo11doquc ncansadcum 

11111,alcscns. nj11iuulo. /1 

SãoellW111~rnngsenhorasdcpe111mcho. -- 1 

• • Quando uma ens:1. commcrcial tN•J~ndt pagnmcntos é 

o~ bailes de n,n.scarns promettcm ser c:,. plcncfülos. Osdo porque está rohi(/a . 

li ~\~::o~n8~1'.: ~:r~~-:~li;ni\~
1

: 0, ~::u~-:::c;:c :::ã:s::s~::::: Qunudo dous irmãos se nbrn~om tcrnnmcnte, p6de-so 
Ili dizer que ha ,J!usifode sm1g11e, hrnntcs. 

1

. • • As mul\Jcrcs que têm mni11 pudor são 118 ln.vil.d<lirns; pdo 
Euj6. me rios6cmme lembrardMidé«temqucoSr,José menos &lv ns que m«is coram. 

. Bc"to hn de ser a fic,'l1nl. principal. Bou. 

~ --~~---~ 
JvP, DS jl.LMSlDA J,lAR~US!I' ç:, fl.. }'IO VA DO puvrnon ,,_ 



Tmbalhos e estudos da maioria dor-ante 70 horas de sessão. 

~~;p~~ ... ~~u::•.~:u!~Sr~ 
Hud110D!!l et.em36-..in"'. 

Eo~ mu!to bem~once...-~ \o ...te. c.,,.,.roador. 

AOS LEITORES. 

0.1eohoreeriowd.011noc&rrod.oldlal 

eate/J;'!",:'!;;':;:'oj~~ "a~°! =~m!'*~:l:"Ji':.._por 
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